[image: image1.emf][image: image2.emf]         Ana Gomes



Guantánamo é uma criação da Administração Bush, mas não teria sido possível sem a ajuda de aliados europeus e sem o silêncio da União Europeia. Assim, cabe à União agir de acordo com os seus valores e interesses, fazendo tudo para fechar este capítulo sórdido da nossa História. 

A imagem da UE no mundo, a articulação transatlântica, a luta contra o terrorismo e a livre circulação no Espaço Schengen, tudo concorre para que o pedido de receber prisioneiros de Guantánamo mereça uma resposta europeia colectiva e coerente. Mas essa resposta tem tardado, limitada a entendimentos bilaterais dos Estados Unidos com alguns Estados-Membros. 

É chocante que grandes países, cúmplices de Bush nas Extraordinary renditions , nas prisões secretas e em Guantánamo, como a Alemanha, o Reino Unido, a Itália, a Polónia e a Roménia, se furtem a assumir as suas responsabilidades, ignorando os apelos da Administração Obama. Esta é uma questão da Política Externa de Segurança Comum, a ter de ser conduzida pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros da União Europeia, como resultado do Artigo 24.° do Tratado de Lisboa, e deve basear-se na solidariedade política mútua entre os Estados-Membros.

Cabe à Alta Representante, munida agora do poder de iniciativa, nos termos do Artigo 30.° do Tratado, propor e liderar uma verdadeira estratégia europeia para ajudar a fechar Guantánamo o mais rapidamente possível e para assegurar o apoio necessário à recuperação individual e à reintegração social das pessoas libertadas, incluindo o seu direito de reunificação familiar. 

Devo saudar a contribuição do meu país, Portugal, por ter sido pioneiro a oferecer esta ajuda à Administração Obama, a instar os outros parceiros europeus nesse sentido e por já estar a acolher pessoas que injustamente sofreram anos de cativeiro em Guantánamo.
9 Fevereiro 2010


Progressos feitos no repatriamento de detidos de Guantánamo e encerramento de Guantánamo
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